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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de dois volumes que tem 
como foco principal pesquisas em diversas áreas da Nutrição as quais compõem seus 
capítulos. Esse primeiro volume abordará de forma  interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e/ou revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central dessa obra composta em dois volumes, foi apresentar de forma 
categórica e clara estudos relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino 
e pesquisa do Brasil. Em todos esses artigos devidamente selecionados a linha de base 
foi o aspecto relacionado à composição de alimentos, microbiologia, farmacologia, saúde 
básica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar e 
áreas correlatas. O avanço da transição nutricional onde as pessoas costumam consumir 
mais produtos industrializados e a redução da ingestão de alimentos in natura e os 
minimamente processados, contribuem para o aumento no desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste volume com 
o objetivo de estabelecer e consolidar o conhecimento de discentes, docentes e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde e pela pesquisa relacionadas à 
área de alimentos e nutrição. Esse volume traz trabalhos atuais, com temáticas diversas 
que contribuirão para o aprendizado e para a prática clínica de profissionais nutricionistas 
e da área da saúde em geral.

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde apresentam o resultado 
de diversas pesquisas, bem fundamentadas na teoria, produzidas por docentes e discentes 
dos variados graus. Sabemos o quão importante é a divulgação da literatura científica, 
por isso torna-se evidente porque a editora escolhida foi a Atena Editora, a qual é capaz 
de oferecer uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores que 
queiram divulgar os resultados de seus trabalhos. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: Objetivo: avaliar o consumo 
alimentar relativo aos micronutrientes Cálcio 
e Colicalciferol (vitamina D) e avaliar o estado 
nutricional de mulheres atendidas em um 
serviço público no município de Fortaleza-
Ce. Métodos: estudo analítico, quantitativo e 
transversal, desenvolvido em uma unidade de 
saúde que atende mulheres para realização 
de consultas clínicas de rotina caracterizando 
assim a população do estudo. Para coleta de 
dados foram utilizados e analisados dados de 
identificação, antropometria (Índice de massa 
corporal, circunferência da cintura e quadril, e 
o percentual de gordura) e os dados dietéticos 
provenientes da aplicação do recordatórios 24 
horas. Os dados foram digitados no software 
EpiInfo versão 7, sendo após transferidos e 
analisados no pacote estatístico SPSS versão 
20.0®. Resultados: Participaram da pesquisa 
474 mulheres com média de idade de 49,68 
anos que haviam realizado a consulta clínica. 

http://lattes.cnpq.br/2184061400425201
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Houve maior prevalência de inadequação do consumo de cálcio e vitamina D em toda a 
amostra, especialmente por mulheres com a faixa etária de 50 a 59 anos. Com relação ao 
estado nutricional 79,54% da amostra encontrou-se fora do estado nutricional de eutrofia 
indicando assim um maior percentual de mulheres acima do peso, sendo confirmado 
posteriormente pelos parâmetros de circunferência e percentual de gordura. Conclusão: 
Maior parte da nossa amostra tem um baixo consumo de cálcio e vitamina D, bem como 
o estado nutricional de sobrepeso e obesidade, sendo esses dois parâmetros fatores de 
predisposição para o surgimento de doenças crônicas não transmissíveis.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças crônicas, Estado Nutricional, Ingestão Alimentar.

CONSUMPTION OF CALCIUM, VITAMIN D AND NUTRITIONAL STATUS OF WOMEN 

SERVED IN A MASTOLOGY SERVICE

ABSTRACT: Objective: to evaluate the dietary intake of calcium and colicalciferol (vitamin 
D) and to assess the nutritional status of women attended at public service in the city of 
Fortaleza-Ce. Methods: An analytical, quantitative and cross-sectional study developed at a 
health unit that serves women to perform routine clinical appointments, thus characterizing 
the study population. For data collection, the data of identification, anthropometry (Body 
mass index, waist and hip circumference, and percentage of fat) and dietary data from the 
application of the 24-hour recall were used and analyzed. The data were entered in the 
EpiInfo version 7 software, and then transferred and analyzed in the statistical package SPSS 
version 20.0®. Results: A total of 474 women with a mean age of 49.68 years who had a 
clinical visit participated in the study. There was a higher prevalence of inadequate intake of 
calcium and vitamin D throughout the sample, especially among women aged 50-59 years. 
Regarding the nutritional status, 79.54% of the sample was found to be outside the nutritional 
state of eutrophy, indicating a higher percentage of overweight women, being confirmed later 
by the parameters of circumference and percentage of fat. Conclusion: Most of our sample 
has a low consumption of calcium and vitamin D, as well as the nutritional status of overweight 
and obesity, these two parameters being factors predisposing to the appearance of chronic 
non-communicable diseases.
KEYWORDS: Chronic Disease, Nutritional Status, Food Intake.

1 | 	INTRODUÇÃO

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são atualmente um dos maiores 
problemas de saúde a nível mundial, sendo uma das maiores causas de morbimortalidade 
e com interferência direta no aumento dos custos em saúde pública. Esse grupo abrange 
patologias como diabetes mellitus, doenças cardiovasculares, respiratórias crônicas e 
câncer tendo como principal fator de risco o estilo de vida não saudável, que inclui hábitos 
como a inatividade física, a alimentação inadequada, o tabagismo e o uso prejudicial de 
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álcool (BERNAL et al., 2019; SILVA et al., 2013). 
Dentre as patologias que estão inseridas no grupo de DCNT temos o câncer de 

mama que é definido a proliferação anormal ou mutagênica das células que se espalham 
pelo tecido mamário se desenvolvendo como tumores repercutindo negativamente na 
função tecidual, sendo esse tipo de câncer o mais frequente entre as mulheres brasileiras 
acima dos trinta anos ressaltando que as taxas de mortalidade vêm aumentando nas 
cinco regiões brasileiras desde o ano de 1980 (INCA, 2019).

O aumento da incidência da doença, pode ser explicado em parte, devido à maior 
exposição das mulheres a fatores ambientais de risco relacionados ao estilo de vida 
urbano (INCA, 2019).A relação a qualidade da alimentação e o risco do desenvolvimento 
de câncer de mama têm sido atribuídas a mudanças no estado nutricional (aumento de 
sobrepeso e obesidade), e consumo alimentar com ênfase no consumo exacerbado de 
álcool e gorduras (saturada e trans.), bem como aumento de consumo dos alimentos 
processados, ultra processados, carnes vermelhas e a deficiência de vitaminas e minerais 
(MAHAN & RAYMOND, 2018; TESSARIN & SILVA, 2017).

Vale ressaltar que os hábitos alimentares têm um papel importante na prevenção de 
diferentes tipos patologias, dessa forma, dentre as deficiências nutricionais encontradas 
na alimentação de mulheres brasileiras como fator de risco para o aumento da incidência 
de câncer de mama podemos destacar a inadequação do consumo de cálcio e vitamina 
D, visto que esses dois micronutrientes têm papel fundamental na transcrição genica, 
proliferação celular, indução de apoptose e inibição da angiogênese e diferenciação das 
células mamárias (TESSARIN & SILVA, 2017). 

O estado nutricional também é um importante parâmetro a ser avaliado em pacientes 
em todos os níveis de atenção à saúde visto que a monitoração constante deste é um 
importante indicador para avaliação da qualidade de vida, risco de morbimortalidade e 
para prevenção do surgimento de DCNT (AMARAL et al., 2019). 

Muitos estudos têm procurado uma correlação entre a ingestão alimentar de 
micronutrientes e o risco do desenvolvimento de câncer de mama e as alterações no 
estado nutricional, mas os resultados ainda são conflitantes. Portanto o objetivo desse 
trabalho foi avaliar o estado nutricional e o consumo alimentar relativo aos micronutrientes 
cálcio e vitamina D de mulheres atendidas em um serviço de mastologia no município de 
Fortaleza-Ce.

2 | 	MATÉRIAIS E MÉTODOS 

Estudo analítico, quantitativo e transversal, desenvolvido em uma unidade de saúde 
que atende mulheres para realização de consultas clínicas, sendo a população do estudo 
constituída por pacientes atendidas na instituição em consultas de rotina. O cálculo da 
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amostra se deu através da quantidade de mulheres que são atendidas mensalmente na 
instituição. Os critérios de inclusão no estudo foram: Mulheres com idade maior que 18 
anos e menor que 60 anos, estar em atendimento na clínica e ser alfabetizada.

 Para coleta de dados foram utilizados e analisados os dados de identificação, 
antropometria e os dados dietéticos. Os dados de peso, altura, foram aferidos de acordo 
com Word Health Organization (WHO, 1995) para realização do cálculo do Índice de 
Massa Corporal (IMC), considerando adequado entre 18,5 e 24,99 de acordo com WHO 

(2000). A Circunferência da cintura (CC) não foi medida sobre roupas, pois é medida 
com fita inelástica no ponto médio da distância entre a última costela e a crista ilíaca, em 
sentido horizontal, sem causar compressão na pele com o indivíduo em pé, pés juntos, 
braços estendidos e abdome relaxado de acordo com Rossi e colaboradores (2009). 

 A Circunferência do Quadril (CQ) foi aferida em volta do quadril no nível de maior 
protuberância posterior dos glúteos no plano horizontal. A CC foi classificada de acordo 
com a WHO (2000) sendo risco alto para o desenvolvimento de complicações metabólicas 
estar acima de 80 cm e risco muito alto estar acima de 88 cm posteriormente foi determinado 
a Razão cintura/quadril (RCQ), que classifica quanto ao risco de desenvolvimento de 
doenças cardiovasculares com classificação segundo a WHO (1995) que considera 
adequado até 0,85 para mulheres. 

O percentual de gordura corporal (%GC), foi determinado através de ultrassonografia, 
utilizando-se o aparelho BX2000 (Body Metrix Pro – Intela Metrix, Inc.) e protocolo de 
Jackson et al., (1980), que define como pontos anatômicos de aferição o abdômen, tríceps 
e região supra ilíaca, do lado direito do corpo. Considerou-se adequado o percentual de 
gordura de até 32% (LOHMAN et al., 1988).

Os dados dietéticos foram levantados através do recordatórios alimentar de 24 horas 
(RA24h), realizado em duas ocasiões, onde um dos dias referiu-se ao consumo alimentar 
aos finais de semana. O primeiro recordatórios realizado no momento da entrevista e o 
segundo RA24h os pacientes foram contatados através de telefone. 

Os dados, fornecidos em medidas caseiras, presentes no banco de dados, foram 
transformados em gramas mediante padronização da Tabela de Medidas Referidas para 
os Alimentos Consumidos no Brasil, elaborada pela Pesquisa de Orçamentos Familiares 

(IBGE, 2010). Após esse procedimento, os dados foram inseridos no software DietWin 
Profissional 2.0, para análise do consumo e comparados com a Dietary References Intake 
(DRI, 2001).

O presente projeto foi delineado segundo as recomendações da Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2013) foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário Estácio do Ceará, sob o número 
do parecer: 314.351. Todos os participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido - TCLE e foram informados de forma clara e didática quanto aos objetivos 
da pesquisa.
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3 | 	RESULTADOS 

Participaram do presente estudo 474 mulheres com média de idade de 49,68 anos 
que haviam realizado a consulta clínica. A tabela 1 mostra a caracterização segundo as 
variáveis demográficas da amostra:

Variáveis N %
Faixa etária
20 a 30 anos 2 0,42%
31 a 40 anos 34 7,21%
41 a 50 anos 264 55,7%
51 a 59 anos 174 36,71%

Cor
Cor branca 93 19,62%

Cor não branca 381 80,38%
Estado civil

Casada 230 48,52%
Não casada 244 51,48%

Anos de estudo
≤ 8 217 45,78%

9 - 11 197 41,56%
≥ 12 60 12,66%

Renda mensal
≤ 1 33 6,96%

1 – 3 351 73,84%
> 3 90 19,20%

Prática de Tabagismo
Não fuma 429 90,5%

Fuma 45 9,5%

Tabela 1. Distribuição das pacientes avaliadas segundo varáveis demográficas e socioeconômicas 
(n=474). Fortaleza, Brasil, 2020.

Atualmente o salário mínimo no Brasil corresponde a: R$ 1.045,00 reais.

Observou-se um maior percentual de mulheres acima de 40 anos de idade. No que 
se refere à cor, as mulheres participantes eram em sua maioria de cor não branca, com 
prevalência de mulheres casadas segundo o estado civil. A escolaridade das participantes 
foi maior em até 11 anos de estudos. A renda mensal da maior parte das entrevistadas 
foi de até 3 salários mínimos, sendo observada a predominância negativa do tabagismo. 

A tabela 2 exibe a adequação da ingestão alimentar relativo a cálcio e a vitamina D 
que pode ser observada a seguir: 
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Variável Grupo Etário 
(anos)

Média ± DP RDA/AI* Percentual de 
Adequação

Cálcio (mg/dia) ≤50 500,96 ± 508,55 1000 (AI) 51%
>50 490,43 ± 331,18 1500 (AI) 32,7%

Vitamina D 
(mcg/dia)

≤50 3,32 ± 3,40 5 (AI) 66,4%
>50 3,42 ± 3,02 10 (AI) 34,2%

 Tabela 2. Consumo e adequação relativa a cálcio e vitamina D em mulheres atendidas em uma 
instituição de saúde (n=474). Fortaleza, Brasil, 2020. 

Abreviações: RDA = Recommended Dietary Allowance (Recomendação dietética recomendada);AI = 
Adequate Intake (Ingestão adequada).

 

Observou-se uma maior predominância na taxa de inadequação do consumo desses 
nutrientes. Ainda é importante ressaltar que mulheres com menos de 50 anos tiveram 
um maior consumo alimentar desses micronutrientes, porém ainda abaixo do que é 
recomendado pela Dietary References Intake (DRI, 2001).

Na tabela 3 observou-se a caracterização do estado nutricional das mulheres 
avaliadas:

Variáveis N %
Índice de Massa Corporal (IMC)

Magreza 2 0,42%
Eutrofia 95 20,04%

Sobrepeso 197 41,56%
Obesidade 180 37,98%

Circunferência da Cintura
Sem risco de complicações 

metabólicas 208 43,88%

Risco de complicações metabólicas 266 56,12%
Relação Cintura/Quadril

Sem risco 301 63,5%
Risco 173 35,5%

% de gordura
Adequado 157 33,12%

Não adequado 317 66,88%

Tabela 3. Caracterização do estado nutricional de mulheres atendidas em uma instituição de saúde 
(n=474). Fortaleza, Brasil, 2020. 

As aferições antropométricas e aplicações das fórmulas foram realizadas a partir de WHO (1995;2000).

Quando avaliado o IMC, 79,54% da amostra encontrou-se com diagnóstico nutricional 
de sobrepeso ou obesidade sendo confirmado pela avaliação da CC e a RCQ onde foi 
encontrado que a maior parte da amostra tem risco de desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares e complicações metabólicas, agravos esses que podem indicar o 
surgimento de DCNT nessa população.

Com relação ao percentual de gordura das participantes foi encontrado uma 
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prevalência de inadequação o que confirma os outros parâmetros antropométricos 
já analisados, revelando uma população com excesso de peso e maior quantidade de 
gordura corporal quando comparada a massa magra.

4 | 	DISCUSSÃO

No presente estudo foi possível observar inadequações, tanto no consumo dietético 
dos micronutrientes quanto no estado nutricional de nossa amostra. Esses fatores podem 
estar indiretamente ligados ao surgimento de DCNT.

Relativo ao perfil sociodemográfico foi possível observar que nas mulheres 
participantes desse estudo 55,7% (n=264) tinham idade entre 41 e 50 anos, diferente 
do encontrado na literatura cientifica que relata o pico de incidência de câncer de mama 
a partir dos 50 anos (WHO, 2018), vale ressaltar que as participantes do nosso estudo 
realizavam consultas mamográficas de rotina, dessa forma nem todas tinham o diagnóstico 
de câncer de mama. 

A maior parte das mulheres entrevistadas não eram casadas, não eram brancas, não 
fumavam, tinham renda entre 1 e 3 salários mínimos e escolaridade abaixo de 8 anos de 
estudo (ensino fundamental), estes dados são confirmados pelo estudo de Mendonça e 
colaboradores (2019) que descreveram o perfil sociodemográfico e clínico de mulheres 
que eram atendidas no centro de mama no Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando 
Figueira onde encontraram que 51,6% das mulheres entrevistadas não estavam em um 
relacionamento, 69,3% não eram brancas, 47,6% tinham ensino fundamental completo e 
renda média de 1 salário mínimo. 

Relativo ao consumo alimentar de cálcio e vitamina D foi observado um baixo 
percentual de adequação de consumo desses nutrientes, principalmente em mulheres 
acima de 50 anos. Martini e colaboradores (2018) encontraram resultados semelhantes, 
visto que o autor avaliou o consumo dietético de cálcio e vitamina D em pacientes atendidos 
em um ambulatório de nutrição, sendo observado uma predominância de inadequação do 
consumo de ambos os micronutrientes em mulheres, sendo esse percentual de 88,3% 
para cálcio e 88,7% para vitamina D.

No estudo de Steiner (2015) o consumo médio de Cálcio por mulheres foi 469 mg/
dia, inferior ao recomendado (1.000 a 1500 mg/dia de acordo com a faixa etária). Gomes 

e colaboradores (2016) mostrou uma inadequação significativa do consumo de vitamina D 
em mulheres no primeiro trimestre de gestação (99,5% de discordância com a DRI). 

Atualmente o efeito de proteção antitumoral relacionado a vitamina D dar-se-á pelos 
efeitos antiproliferativos que a mesma pode exercer como a indução da apoptose celular 
e a regulação da angiogênese, podendo reduzir a progressão da célula para o fenótipo 
maligno, sendo esse um papel antioncogênico (TORRES, 2018). No estudo de Williams 

(2016) foi observado em uma linhagem de células de câncer de mama que recebeu 
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tratamento com calcitriol (forma biologicamente ativa da vitamina D3 ou colicalciferol) 
reduziu a expressão das proteínas de oncogênese nomeadas de ID1 em tumores de 
pacientes participantes de uma triagem que incluía mulheres em estágio inicial de câncer 
de mama.

Referente ao cálcio estudos demonstraram que o cálcio atua como sinalizador 
celular, ativando a proliferação e diferenciação celular bem como atua em diversas 
funções importantes na saúde óssea, muscular, vascular e nervosa. O alto consumo de 
cálcio associado a vitamina D esteve associado com um menor risco de câncer de mama 
em mulheres na pré-menopausa (LIN et al., 2007). 

Com relação as variáveis antropométricas que compõe a tabela 3, foi possível 
observar que a maior parte da população estudada se encontra com estado nutricional 
de sobrepeso ou obesidade sendo confirmado por Ferreira e colaboradores (2016) que 
encontrou resultados semelhantes em seu estudo quando avaliou mulheres recém 
diagnosticadas com câncer em um serviço de mastologia, encontrando uma média de 
IMC de 29,1 kg/m2.

Quando avaliadas a CC e a RCQ foi encontrado que a maior parte da amostra 
tem risco de surgimentos de doenças cardiovasculares e complicações metabólicas. 
Esse dado se mostra importante devido ao grande aumento de doenças crônicas que 
podem estar associadas ou não ao câncer de mama, aumentando os gastos com saúde 
pública e a demora na recuperação do estado nutricional, sendo confirmado por Ferreira 
e colaboradores (2016) que encontrou um maior percentual de mulheres com elevada 
circunferência da cintura. 

Ao avaliar o percentual de gordura das participantes foi encontrado uma prevalência 
de inadequação, sendo esses resultados semelhantes ao estudo de Mota (2016) que 
encontrou em seu estudo mulheres recém-diagnosticadas com câncer de mama com uma 
maior circunferência abdominal e um elevado percentual de gordura corporal (>32%). 

As inadequações no estado nutricional e no consumo dos micronutrientes encontradas 
neste estudo revelam sobre os hábitos alimentares da população brasileira de uma forma 
ampla visto que o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados e fast foods, vem 
contribuindo para o processo negativo de transição alimentar e nutricional, diminuindo 
assim a ingestão de alimentos in natura como frutas e verduras, bem como de proteínas 
com alto valor biológico como peixes frescos, leites e derivados, ovos, alimentos que são 
ricos nestes micronutrientes e aumentando o índice de sobrepeso em adultos (SOUZA, 
2017).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados permitiram inferir que as pacientes avaliadas em sua maioria 
apresentavam inadequações na ingestão alimentar dos micronutrientes: cálcio e 
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colicalciferol (vitamina D) e no estado nutricional apresentando com predominância as 
variáveis sobrepeso e obesidade aumentando assim a probabilidade de desenvolvimento 
de doenças cardiovasculares e complicações metabólicas. 

Esses resultados se mostram importantes para que o rastreamento da ingestão 
desses micronutrientes e do estado nutricional possa ser realizado na saúde coletiva como 
forma de prevenção do desenvolvimento de DCNT, confirmando assim a importância da 
atuação do nutricionista no controle e prevenção dessas patologias.

AGRADECIMENTOS

Agradecemos ao Programa Institucional de Iniciação Científica do Centro Universitário 
Estácio do Ceará – PIC/ESTÁCIO. Os autores declaram não haver conflito de interesse.

REFERÊNCIAS 
AMARAL, Marciele et al. Análise do perfil nutricional e ocorrência de doenças crônicas não transmissíveis em 
idosos. Anais do Salão Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão, v. 10, n. 3, 2019.

BRASIL. Ministério da Saúde (MS). Conselho Nacional de Saúde. Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 
2012. Diário Oficial da União, 2013.

BERNAL, Regina Tomie Ivata et al. Indicators of chronic noncommunicable diseases in women of reproductive 
age that are beneficiaries and non-beneficiaries of Bolsa Família. Revista Brasileira de Epidemiologia, v. 
22, p. E190012. SUPL. 2, 2019.

DRI - Dietary reference intakes: vitamin A, vitamin K, arsenic, boron, chromium, copper, iodine, iron, 
manganese, molybdenum, nickel, silicon, vanadium, and zinc. Journal of the Academy of Nutrition and 
Dietetics, v. 101, n. 3, p. 294, 2001.

FERREIRA, Isabela Borges et al. Food intake and the nutritional status of women undergoing chemotherapy. 
Ciencia & saúde coletiva, v. 21, p. 2209-2218, 2016.

GOMES, Caroline de Barros et al. Alta prevalência de inadequação da ingestão dietética de cálcio e vitamina 
D em duas coortes de gestantes. Cadernos de Saúde Pública, v. 32, 2016.

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Pesquisa de orçamentos familiares 2008-2009: 
despesas, rendimento e condições de vida. IBGE, 2010.

INCA - INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER. Câncer de mama - versão para Profissionais de Saúde. Rio de 
Janeiro, 2019. Disponível em: https://www.inca.gov.br/tipos-de-cancer/cancer-de-mama. Acesso em: 09 de 
junho de 2020. 
JACKSON, Andrew S.; POLLOCK, Michael L.; WARD, A. N. N. Generalized equations for predicting body 
density of women. Medicine and science in sports and exercise, v. 12, n. 3, p. 175-181, 1980.

LIN, Jennifer et al. Intakes of calcium and vitamin D and breast cancer risk in women. Archives of Internal 
Medicine, v. 167, n. 10, p. 1050-1059, 2007.

LOHMAN, Timothy G. et al. Anthropometric standardization reference manual. Champaign: Human kinetics 
books, 1988.



 
Alimento, Nutrição e Saúde Capítulo 10 78

MAHAN, L. Kathleen; RAYMOND, Janice L. Krause, alimentos, nutrição & dietoterapia. 14ª ed. Elsevier 
Editora. 2018.

MARTINI, Bruna Amanda et al. Calcium and vitamin D in adults attending an outpatient nutrition clinic. 
Revista Brasileira em Promoção da Saúde, v. 31, n. 1, 2018.

MENDONÇA, Letícia Rangel et al. Classificação bi-rads, perfil sociodemográfico e clínico no momento 
do diagnóstico do câncer de mama em mulheres atendidas em um hospital de referência. 2019.

MOTA, Jordana Carolina Marques Godinho et al. Excesso de peso e de gordura androide em mulheres 
goianas recém-diagnosticadas com câncer de mama. Rev. bras. Mastologia, v. 26, n. 2, p. 50-55, 2016.

ROSSI, Luciana; CARUSO, Lúcia; GALANTE, Andréa Polo. Avaliação nutricional: novas perspectivas. 
2009.

SILVA, Luciana Saraiva da; COTTA, Rosângela Minardi Mitre; ROSA, Carla de Oliveira Barbosa. Estratégias 
de promoção da saúde e prevenção primária para enfrentamento das doenças crônicas: revisão sistemática. 
Revista Panamericana de Salud Pública, v. 34, p. 343-350, 2013.

SOUZA, Elton Bicalho. Transição nutricional no Brasil: análise dos principais fatores. Cadernos UniFOA, v. 5, 
n. 13, p. 49-53, 2017.

STEINER, Marcelo Luis et al. Avaliação de consumo alimentar, medidas antropométricas e tempo de 
menopausa de mulheres na pós-menopausa. Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia, v. 37, n. 1, p. 
16-23, 2015.

TESSARIN, Maria Carolina Ferreira; SILVA, Marcelo Augusto Mendes. Nutrigenômica e câncer: uma revisão. 
Cadernos UniFOA, v. 8, n. 1 (Esp.), p. 79-96, 2017.

TORRES, Maria Roseneide Santos et al. Correlação entre níveis séricos de vitamina D e risco de câncer: 
uma revisão de literatura. Revista Saúde & Ciência Online, v. 7, n. 1, p. 102-114, 2018.

WHO - World Health Organization - Globocan Cancer Today. World Health Organization, 2018.

WHO- World Health Organization. Obesity: preventing and managing the global epidemic. World Health 
Organization, 2000. 

WHO - World Health Organization. Physical status: The use of and interpretation of anthropometry, Report of 
a WHO Expert Committee. 1995. 

WILLIAMS, Jasmaine D. et al. Tumor autonomous effects of vitamin D deficiency promote breast cancer 
metastasis. Endocrinology, v. 157, n. 4, p. 1341-1347, 2016.



 
Alimento, Nutrição e Saúde 208Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aceitação  14, 30, 34, 37, 40, 41, 56, 109, 150, 209

Acidentes de Trabalho  177, 178, 180, 181, 184, 209

Agrotóxicos  8, 9, 10, 11, 12, 209

Alimentação Coletiva  178, 209

Alimentação Escolar  16, 17, 18, 20, 22, 209

Alimento Funcional  79, 117, 120, 122, 126, 130, 147, 209

Alimentos Funcionais  88, 123, 126, 127, 128, 131, 135, 150, 154, 155, 190, 209

Antioxidantes  34, 35, 36, 79, 82, 116, 117, 128, 130, 132, 140, 157, 160, 167, 209

B

Boas Práticas de Manipulação  44, 45, 46, 48, 50, 209

C

Cacau  79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 209

Câncer  1, 3, 4, 5, 6, 7, 10, 61, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 75, 76, 77, 78, 80, 83, 84, 87, 89, 90, 

91, 94, 97, 104, 123, 147, 148, 170, 183, 209

Células Gliai  209

Clean Label  79, 80, 81, 82, 83, 84, 86, 87, 126, 127, 128, 130, 135, 152, 209

Composição Corporal  2, 53, 209

Compostos Bioativos  33, 34, 35, 38, 41, 42, 80, 82, 117, 120, 126, 130, 147, 160, 183, 199, 209

Constipação Intestinal  169, 170, 171, 175, 176, 209

Consumo Alimentar  4, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 71, 72, 74, 75, 78, 126, 127, 130, 136, 

146, 179, 185, 209

Consumo de Cacau  79, 209

D

Dieta Cetogênica  89, 90, 91, 94, 95, 96, 97, 98, 101, 102, 103, 105, 209

Dieta Enteral  52, 53, 54, 57, 58, 60, 209

Doença de Alzheimer  137, 138, 139, 140, 141, 144, 145, 209

Doenças Crônicas  1, 63, 66, 67, 70, 76, 77, 78, 126, 130, 139, 146, 147, 169, 173, 179, 182, 189, 

190, 192, 209

E

Educação Alimentar e Nutricional  16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 177, 178, 180, 181, 183, 184, 209



 
Alimento, Nutrição e Saúde 209Índice Remissivo

Envelhecimento  5, 7, 52, 53, 54, 56, 57, 59, 60, 91, 128, 132, 139, 142, 143, 144, 170, 172, 173, 

174, 175, 176, 190, 193, 209

Especialização  24, 26, 27, 207, 209

Estado Nutricional  1, 3, 7, 24, 26, 28, 29, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 69, 70, 71, 74, 75, 76, 77, 

102, 184, 189, 192, 205, 209

F

Flavonoides  34, 35, 37, 39, 79, 80, 82, 83, 87, 120, 126, 209

Fruta  15, 41, 116, 124, 131, 157, 160, 181, 183, 209

Frutas Vermelhas  126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 135, 209

G

Glicólise  89, 90, 91, 93, 94, 209

Glioma  90, 99, 103, 105, 106, 209

H

Hospitalização  28, 30, 53, 55, 58, 169, 171, 172, 173, 175, 209

I

Idoso  2, 53, 62, 138, 145, 170, 176, 209

Ingestão Alimentar  54, 57, 70, 71, 73, 76, 209

K

Kefir  146, 147, 148, 149, 150, 152, 154, 155, 209

L

Leite  53, 60, 146, 147, 148, 149, 150, 154, 155, 179, 187, 209

Lista de Verificação  44, 45, 47, 209

N

Neoplasias da Mama  2, 62, 209

Nutrição  2, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 28, 29, 30, 32, 44, 51, 56, 59, 67, 69, 75, 78, 79, 

89, 107, 110, 112, 126, 127, 136, 137, 138, 140, 141, 145, 146, 161, 176, 178, 179, 180, 181, 184, 

185, 186, 189, 193, 195, 199, 204, 205, 206, 207, 209

Nutrição do Idoso  138, 209

Nutrição em Saúde Pública  24, 67, 209



 
Alimento, Nutrição e Saúde Capítulo 22 210

O

Organofosforados  8, 9, 10, 11, 12, 209

P

Pasta  146, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 209

Peixe  15, 209

Physalis  117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 209

Pitaya  79, 80, 81, 83, 84, 86, 209

Planejamento Experimental  34, 35, 36, 37, 38, 209

Política Pública  17, 209

Probiótico  146, 147, 209

Q

Qualidade de Vida  17, 18, 20, 22, 71, 101, 103, 122, 126, 127, 139, 144, 169, 171, 180, 187, 188, 

189, 192, 193, 209

R

Riscos à Saúde  8, 189, 192, 209

S

Saúde  2, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 32, 43, 44, 48, 49, 50, 

51, 54, 55, 60, 64, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 87, 91, 92, 104, 107, 

110, 122, 126, 127, 130, 131, 132, 135, 137, 138, 139, 140, 144, 146, 147, 148, 154, 155, 158, 

169, 170, 172, 174, 175, 176, 177, 179, 180, 182, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 

193, 202, 207, 209

Segurança de Alimentos  8, 209

Serviços de Alimentação  45, 46, 49, 50, 209

Suchá  33, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 209

Sustentabilidade  8, 87, 127, 130, 133, 198, 209

T

Terapia Nutricional  52, 53, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 144, 176, 209

Toxicidade Aguda  8, 10, 160, 209

U

Urgência e Emergência  24, 25, 26, 27, 30, 31, 209



 
Alimento, Nutrição e Saúde Capítulo 22 211

V

Vitamina D  69, 70, 71, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 137, 138, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 192, 209








